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Torneio de Inverno de Futsal teve 
goleadas no final de semana

PPR é aprovado na Forusi e 
rejeitado na Recicla/Metalur

Convênio com academia do 
Éden tem novos descontos

Metalúrgicos tiveram representante 
 na Conferência de Assistência Social

Após um dia de greve na semana 
passada, a Forusi, em Iperó, retomou 
as negociações sobre Programa de 
Participação nos Resultados (PPR) 
com o Sindicato dos Metalúrgicos e 
apresentou uma nova proposta, que 

foi aprovada pelos trabalhadores na 
sexta-feira, dia 19, encerrando a pa-
ralisação.

Já no grupo que reúne as empre-
sas Recicla e Metalur, em Araçari-
guama, os metalúrgicos rejeitaram 

uma proposta de PPR nesta terça- 
feira, 23. O motivo da rejeição foi 
o valor apresentado, considerado 
insuficiente pelos trabalhadores. As 
negociações com o Sindicato conti-
nuam.

Reportagem da re-
vista Isto É desta sema-
na denuncia o PSDB de 
São Paulo por participa-
ção em um esquema de 
corrupção envolvendo 
pagamento de propinas 
por multinacionais que 
prestam serviço ao me-
trô da capital. De acor-
do com a reportagem, 
fundamentada em do-
cumentos do Ministé-
rio Público do Brasil e 
da Europa, o esquema 
começou há quase 20 
anos, durante a gestão 
do governador Mário 
Covas e continuou du-
rante os governos Serra 
e Alckmin. 

Algumas das goleadas do futsal no Clube de Campo dos Metalúrgicos no domingo, 21, 
foram do Ceni FC, que fez 10 a 0 no Vossloh Cigifer; do DMN no Café com Leite, com 9 a 3; 
e da Moto Peças contra a União Prysmian, por 7 a 2.

Um novo convênio com o Sindicato ampliou a oferta de 
serviços da academia Power Fighter, no Éden, aos metalúrgi-
cos sindicalizados e dependentes. Além do Éden, metalúrgicos 
têm descontos em outras três academias de Sorocaba, uma em 
Votorantim, uma em Iperó e outra em Araçariguama. 

PÁG.3

Tiago de Almeida do Nascimento, dirigente sindical metalúrgico e presidente do Banco de Alimentos 
de Sorocaba, representou a categoria na 6ª Conferência Municipal de Assistência Social, nos dias 18 e 19.  
Objetivo do evento foi debater formas de melhorar os serviços de assistência social em Sorocaba. PÁG.3

PÁG.4 PÁG.4
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denuncia PSDB 
por esquema de 
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Paralisação na quinta, 18, na Forusi pressionou empresa a apresentar melhor proposta de PPR Em assembleia nesta terça, dia 23, trabalhadores do grupo Metalur rejeitaram proposta
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Espírito coletivo
Algumas empresas 

têm ameaçado descon-
tar horas de trabalho do 
mês de julho devido à 
participação dos meta-
lúrgicos na manifesta-
ção do último dia 11, 
em Sorocaba, que mo-
bilizou 15 mil pessoas 
em defesa da pauta de 
reivindicações dos tra-
balhadores, como re-
dução da jornada, o fim 
do fator previdenciário 
e contra a ampliação 
da terceirização, entre 
outras.

O Sindicato dos 
Metalúrgicos tem pro-
curado as empresas que 
ameaçam o desconto 
para convencê-las de 
que penalizar os traba-
lhadores só vai aumen-
tar o grau de insatisfa-
ção nas fábricas. 

A manifestação em 
Sorocaba foi legítima, 
pacífica e necessária 
para coibir as tentativas 
de golpe contra a de-
mocracia e os direitos 
trabalhistas, que alguns 
segmentos neoliberais 
tentam aplicar no Bra-
sil. O patrão que não 
entende isso muito pro-
vavelmente é cúmplice 
do golpismo.

De qualquer forma, 
é fundamental a mobi-
lização dos trabalhado-
res em cada fábrica que 
ameaça descontar as 
horas ou o dia de pro-
testo nos salários. Essa 
unidade dos metalúrgi-
cos no chão de fábrica 
e nos escritórios e esse 
espírito de coletividade 
são pré-requisitos para 

Mas nossa manifes-
tação não foi contra o 
governo simplesmen-
te; foi contra o capital, 
contra o empresariado 
que nos nega direitos, 
corrompe consciências, 
controla os grandes 
meios de comunicação 
e elege cada vez mais 
representantes neoli-
berais no Congresso. 
Por isso, os patrões nos 
ameaçam, seus pelegos 
desqualificam o pro-
testo do dia 11 e a mí-
dia burguesa minimiza 
nossa capacidade de 
mobilização.

Ainda assim, como 
sempre aconteceu, a 
classe trabalhadora, em 
especial os metalúrgi-
cos, sempre souberam 
dar sua parcela de con-
tribuição para que as 
lutas sociais resultem 
em conquistas. É assim 
que acontece em cada 
campanha salarial. Foi 
assim quando multi-
dões saíram às ruas nos 
anos 80 para defender 
as eleições diretas para 
Presidente da Repúbli-
ca. Foi assim quando 
muitos trabalhadores 
perderam parte dos 
salários ou foram de-
mitidos por brigar pela 
Constituição de 1988.

A burguesia, seus 
pelegos, seus fuxiquei-
ros e suas mídias neo-
liberais não irão enfra-
quecer a luta da classe 
trabalhadora. Eles sem-
pre tentaram. Mas não 
será agora, que o Brasil 
está avançando, que 
vão conseguir.

iniciar eventuais greves 
sempre que o patrão 
insiste em ser intransi-
gente.

É necessário que o 
trabalhador se cons-
cientize também que a 
batalha por melhorias 
sociais e garantias de 
direitos coletivos requer 
sacrifícios. Cada cida-
dão consciente precisa 
dar sua cota de contri-
buição, que às vezes sig-
nifica “perder” ou com-
pensar algumas horas 
de trabalho em nome de 
um bem maior para ele e 
para seus companheiros 
de classe.

E nós estamos em 
um momento decisivo 
de luta, que vai defi-
nir como a sociedade e 
o mercado de trabalho 
vão se desenvolver ago-
ra e nos próximos anos. 
Caso o nosso protesto do 
dia 11 fosse contra o go-
verno do PT, os patrões 
certamente abonariam o 
dia e a mídia bajularia o 
movimento.

A burguesia, 
seus pelegos, 

seus fuxiqueiros 
e suas mídias 

neoliberais não 
irão enfraquecer 
a luta da classe 

trabalhadora

Reportagem de capa da revista 
Isto É desta semana traz denúncia 
contra o PSDB de São Paulo por 
participar de um esquema interna-
cional de corrupção, envolvendo a 
multinacional Siemens e as obras 
do metrô da capital paulista.

Intitulada “O esquema que 
saiu dos trilhos”, a reportagem da 
edição n° 2.279 revela que “um 
propinoduto criado para desviar 
milhões das obras do Metrô e dos 
trens metropolitanos foi montado 
durante os governos do PSDB em 
São Paulo”. 

O trabalho jornalístico tem 
como base uma série de documen-
tos, incluindo os que reproduzem 
depoimentos de um ex-funcio-
nário da Siemens da Alemanha 
prestado ao Ministério Público, na 
qual relata o pagamento de propi-
na a políticos do PSDB. 

Segundo a reportagem, lobistas 
e autoridades ligadas aos tucanos 
operavam por meio de empresas 
de fachada. “A rede criminosa 
com conexões em paraísos fiscais 
teria drenado, pelo menos, US$ 
50 milhões do erário paulista para 
abastecer o propinoduto tucano, 
segundo as investigações conclu-
ídas na Europa”.

Governadores omissos
A matéria jornalística destaca 

que a prática criminosa, que tra-
fegou sem restrições pelas admi-
nistrações de Mário Covas, José 
Serra e Geraldo Alckmin, já era 
alvo de investigações, no Brasil e 
no Exterior, desde 2008 e nenhu-
ma providência foi tomada por 
nenhum governo tucano para que 
ela parasse. “Pelo contrário. Des-
de que foram feitas as primeiras 
investigações, tanto na Europa 

Revista denuncia esquema 
de corrupção tucana

PROPINODUTO
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Segundo revista, prática criminosa passou pelas gestões dos governadores Mário Covas, José Serra (esq.) 
e Geraldo Alckmin

Reportagem 
expõe esquema de corrupção 
durante gestão de governadores do PSDB. 
Documentos revelam  que empresa de 
maquinário de transporte pagou propina para 
vencer licitações 

quanto no Brasil, as empresas en-
volvidas continuaram a vencer li-
citações e a assinar contratos com 
o governo do PSDB em São Pau-
lo”, afirma reportagem. 

Propina e cartel
Ainda segundo a reportagem, 

“o Ministério Público da Suíça 
identificou pagamentos a perso-
nagens relacionados ao PSDB 
realizados pela francesa Alstom 
(concorrente da Siemens) em con-
trapartida a contratos obtidos.

A reportagem também denun-
cia formação de cartel – a Siemens 
e outras empresas de maquinários 
de transporte e energia combina-
vam preços e condicionavam a 
derrota de um grupo delas à vitória 
em outra licitação superfaturada. 
A reportagem completa pode ser 
vista no site: www.smetal.org.br
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A CUT nacional orienta tra-
balhadores e sindicatos filiados a 
não se precipitarem em relação às 
perdas no FGTS causadas pela de-
fasagem na Taxa Referencial (TR), 
que corrige o fundo e cujo índice 
tem ficado abaixo da inflação desde 
1991.

A central encomendou estudo 
que comprova as perdas no FGTS. 
Com base nesse levantamento, os 
dirigentes têm procurado o go-
verno, o Congresso e o Conselho 
Curador do Fundo para repor as 
perdas de forma coletiva e criar 
mecanismos de correção que impe-
çam novas defasagens.

Para a CUT, abarrotar a Justi-
ça com ações individuais não é o 
melhor caminho para recuperar as 
perdas. A questão é complexa e 
envolve inclusive financiamento 
de habitação para trabalhadores de 

menor renda, que poderiam sofrer 
o impacto de uma mudança drásti-
ca no sistema.

Solução coletiva

Caso as negociações com o po-
der público não sejam bem-sucedi-
das, a própria CUT pode encami-
nhar ações coletivas ou orientar os 
sindicatos filiados a fazê-lo, como 
aconteceu nos anos 90, para recu-
perar as perdas causadas pelos pla-
nos econômicos no FGTS.

Em nota oficial, a Executiva da 
CUT afirma ainda que os trabalha-
dores devem tomar cuidado com 
falsas notícias de que já há pessoas 
recuperando as perdas por meio de 
ações judiciais. “Não há nenhum 
posicionamento do judiciário sobre 
o assunto”, afirma a nota.

Leia mais em www.smetal.org.br

Após protesto que resultou na 
paralisação da produção por 30 ho-
ras, os cerca de 180 funcionários da 
Forusi, que fabrica duchas e chuvei-
ros elétricos e está instalada na zona 
industrial de Iperó, conseguiram ti-
rar da empresa uma proposta satis-
fatória de Programa de Participação 
nos Resultados (PPR) e retornaram 
às atividades. A paralisação come-
çou às 7h de quinta-feira, dia 18, 
e terminou por volta de 12h30 de 
sexta-feira, dia 19.

Os trabalhadores entraram em 
greve após assembleia que rejeitou 
proposta de PPR apresentada pela 
empresa. O descontentamento dos 
trabalhadores foi motivado pela 

imposição de metas de absenteís-
mo e de produção, esta última con-
siderada “impossível” pelos traba-
lhadores.

Metas revistas
A nova proposta, negociada 

entre diretores do Sindicato dos 
Metalúrgicos, membros de uma 
comissão de funcionários e repre-
sentantes da empresa retirou as me-
tas de absenteísmo impostas. Já as 
metas de produção foram revistas 
e serão supervisionadas pelo Sindi-
cato.

A primeira parcela do PPR será 
paga no início de agosto e a segun-
da em fevereiro de 2014. 

Em assembleia realizada nesta terça-feira, 
23, os trabalhadores da Metalur Brasil e Reci-
cla Alumínio, fundições do mesmo grupo ins-
taladas em Araçariguama, rejeitaram proposta 
de PPR apresentada pela empresa.  Eles consi-
deraram o valor insatisfatório.

O Sindicato dos Metalúrgicos continua em 
negociação com o grupo empresarial. “Vamos 
negociar nova proposta, mas a conquista de 
um PPR satisfatório depende da mobilização 
de todos os trabalhadores”, afirma Valdeci 
Henrique da Silva, diretor do Sindicato.

O Sindicato dos Metalúrgicos de 
Sorocaba e Região, cuja base sindi-
cal conta com mais de 42 mil traba-
lhadores, enviou representante à 6ª 
Conferência Municipal de Assistên-
cia Social realizada na quinta-feira, 
dia 18, e sexta-feira, dia 19, no audi-
tório da Secretaria da Cidadania de 
Sorocaba. 

O dirigente sindical, estudante 
do curso superior de Serviço Social 
e presidente do Banco de Alimen-
tos de Sorocaba, Tiago Nascimento, 
representou a categoria metalúrgica 
na conferência. “O debate aprofun-
dado sobre assistência social é po-
sitivo por si só. Essa conferência, 
porém, demonstrou que o poder pú-
blico de Sorocaba precisa avançar 
muito neste tema, já que inúmeras 
propostas aprovadas em conferên-
cias anteriores ainda não foram tira-
das do papel”, afirma.

CUT pede cautela em
relação à oferta de 

processos sobre o FGTS

Trabalhadores da Metalur rejeitam proposta

Sindicato teve representante 
na 6ª Conferência de 
Assistência Social

A conferência, que teve como 
tema “Gestão e Financiamento na 
efetivação do Sistema Único de As-
sistência Social (SUAS)”, também 
elegeu representantes do município 
para participarem das conferências 
estadual e nacional que acontecem 
neste ano.

Propostas aprovadas em conferências anteriores ainda não 
foram implantadas pela prefeitura, critica Tiago

Foguinho
Foguinho

Após greve, metalúrgicos
da Forusi conquistam PPR

PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS

Depois de paralisação que durou 29 horas, empresa apresentou nova proposta, que foi aprovada pelos trabalhadores
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Academia do Éden aumenta 
desconto para sócios do Sindicato

O Clube de Campo dos Meta-
lúrgicos de Sorocaba, no Éden, está 
com inscrições abertas para as pri-
meiras turmas da escola de futebol 
da categoria. As aulas são ofereci-
das para crianças de 6 a 14 anos.

A mensalidade custa R$ 30 para 
filhos de metalúrgicos sindicaliza-
dos e R$ 60 para demais interes-
sados. As inscrições deverão ser 
feitas no Clube, de quarta a sábado, 
das 9h às 12h e das 15h às 17h.

Mais informações com Marcelo 
Lopes, telefones (15) 9714-5179 
ou (15) 8128-1917. Leia mais em 
www.smetal.org.br

O Santos Futebol Clube realizará 
testes para selecionar jogadores  da 
região com idades entre 11 e 17 anos. 
Os testes acontecem nos dias 13 e 14 
de agosto, em Votorantim. O campo 
dos testes será divulgado pelos orga-
nizadores nos próximos dias.

As inscrições devem ser feitas 
até o dia 1º de agosto na cantina do 
Sindicato dos Metalúrgicos de So-

rocaba, com Fernando, e custam R$ 
15 mais um quilo de alimento não- 
perecível. Os alimentos serão desti-
nados às entidades assistenciais Lar 
da Mônica, de Piedade; Adere e CF 
Dimas de Sorocaba. 

Mais informações pelos telefo-
nes: (15) 3012-1819 / 9756-2193 
e 8802-4121 com Marcelo e (15) 
9644-1489 com Brilhante.

A academia de ginásti-
ca Power Fighter, no Éden, 
em Sorocaba, aumentou o 
desconto para metalúrgicos 
sindicalizados e dependen-
tes. Um novo acordo com o 
Sindicato garantiu que os só-
cios e seus dependentes pa-
guem R$ 20 de mensalidade 
para condicionamento físico 
completo, incluindo o uso de 
esteira. Antes, o uso da estei-
ra era pago à parte.

Além do uso da esteira 
incluído na mensalidade de 
R$ 20, agora, o curso de na-
tação ou de hidroginástica na 
academia Power Fighter cus-
ta R$ 60 cada para sócios do 

Sindicato ou dependentes. O 
preço sem desconto desses 
cursos é R$ 120 cada.

O Sindicato dos Metalúr-
gicos também mantém con-
vênios com outras academias 
em Sorocaba, Votorantim, 
Araçariguama e Iperó (veja 
relação nesta página).

Em todas as academias, 
para ter direito ao descon-
to o aluno deve apresentar 
sempre o cartão do Sindicato 
e o último holerite do sócio 
titular. Sócios remidos (apo-
sentados), em vez do hole-
rite, devem apresentar uma 
declaração a ser retirada na 
sede do Sindicato.

Doze jogos realizados neste do-
mingo, dia 21, na quadra do clube 
de campo da categoria, no Éden, 
marcaram a segunda rodada do 3º 
Torneio de Inverno de Futsal do 
Sindicato. 

Dos seis jogos realizados no 
período da manhã, destaque para a 
equipe Ceni Futsal FC que goleou 
o time da Vossloh Cogifer do Brasil 
pelo placar de 10 a zero. 

Já no período da tarde, a equipe 
DMN Peças de Precisão venceu o 
time Café com Leite por 9 a 3. No 

oitavo jogo do dia, os atletas da 
Moto Peças venceram a União Prys-
mian pelo placar de 7 a 2.

Agora, os times se preparam 
para a terceira rodada do torneio 
que acontece no domingo, dia 27. 
Este ano, o Torneio de Inverno de 
Futsal conta com 28 equipes inscri-
tas. A competição é promovida pelo 
Sindicato dos Metalúrgicos e orga-
nizada pela Liga Votorantinense de 
Futsal (Livofus). A tabela completa 
da segunda rodada está disponível 
no site www.smetal.org.br

Aulas de futebol no clube

Santos faz testes com jovens 
jogadores em Votorantim

Goleadas marcam segunda 
rodada do Torneio de Inverno
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Convênios garantem descontos para sócios em sete academias 

FUTSAL

CONVÊNIO
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Academias conveniadas

SOROCABA:
DE7 da Avenida Ipanema, nº 780 
(sobreloja da Caixa Econômica). 
Telefone (15) 3013-0360; 

DE7 da Avenida Itavuvu, nº 3.750 
(em frente ao Coop). Telefone (15) 
3017-2161. 

World Fitness, Avenida Dr. Américo 
Figueiredo, 1.201, Jardim Simus. 
Telefone (15) 3202-1963; 

Power Fighter, Rua José Oliveira 
Cassu, 189, Éden. Telefone (15) 
3018-2366.

VOTORANTIM:
Corpo de Aço, Avenida Luiz do 
Patrocínio Fernandes nº 1.059. 
Telefone (15) 3243-4387.

ARAÇARIGUAMA:
Academia Fit Forma, Rua São 
Paulo, 494, no Jardim Brasil.  
Telefone (11) 4204-1438.

IPERÓ:
Atlética Academia, José Galvão 
Passarinho, 93, no Jardim Joseli. 
Telefone (15) 3266-1064.

Cadastre-se no site e receba as 
notícias do SMetal por e-mailwww.smetal.org.br Boletim Eletrônico
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